
Vidal Cavalcante/AE 

O ministro Pedro Malan (com Moreira Ferreira) participou da reunião de diretoria da Fiesp 
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Custo do dinheiro 
vai continuar alto, 

garante Malan. 
O ministro da Fazenda, Pedro 

Malan, disse ontem, na sede da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo, que o gover-
no não tem intenção de baixar 
as taxas de juros antes que seja 
possível emitir sinais claros aos 
agentes econômicos e à socie-
dade de que o País caminha pa-
ra a modernidade. O custo do di-
nheiro, segundo Malan, perma-
necerá alto até que seja equa-
cionado o desequilíbrio fiscal e 
aplicada a receita da privatiza-
ção no combate ao déficit públi- 

co. A declaração foi feita após 
reunião com a diretoria da 
Fiesp, quando o presidente da 
entidade, Carlos Eduardo Morei-
ra Ferreira, qualificou os atuais 
níveis das taxas de juros como 
"surrealistas". Segundo Malan, 
as taxas de juros estão muito al-
tas e será preciso baixá-las. "O 
quadro para o futuro é promis-
sor, mas é preciso ter paciência 
e perseverança." 

Malan analisou os índices da 
inflação dos últimos meses. Pa-
ra ele, a alta da inflação num 
mês não deve ser interpretada 
como uma tendência. "Se for-
mos capazes de manter a mes-
ma média do primeiro quadri-
mestre, com taxa acumulada in-
ferior a 9%, vamos chegar ao 
fim de 1995 com inflação próxi-
ma dos 20%." 

Pela manhã, Malan havia afir-
mado que o governo pretende 
aprofundar o sistema de bandas 
no câmbio, buscando aperfei-
çoá-lo. O ministro citou o exem-
plo do Chile, que adota um es-
quema pelo qual os limites má-
ximo e mínimo da banda são co-
nhecidos, como no Brasil, mas o 
Banco Central fixa diariamente 
uma paridade média pela qual o 
mercado se orienta. Porém à 
tarde, na Fiesp, Pedro Malan ne-
gou que o governo pense alterar 
a política cambial e adotar os re-
gimes vigentes no Chile ou em 
Israel. O sistema de bandas, se-
gundo ele, será mantido por 
muito tempo e qualquer mudan-
ça deve ser vista como uma hi-
pótese remota, só possível de-
pois de muitos anos de estabili-
dade econômica. 
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